
Produção Científica sobre Contabilidade Gerencial no Setor de Transporte no Brasil: 
um estudo bibliométrico 

 

Gabriel Alves Martins – gabalvsmts@gmail.com 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 

Kamila Batista de Melo – kamilabmelo@gmail.com 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 

Anderson Martins Cardoso – andersonmar@yahoo.com.br 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 

 
Área temática: Estudos Organizacionais 

Resumo 

 

O setor de transportes no país é amplo e complexo e está em constante expansão. Mesmo 
sendo muitas, são raras as empresas que possuem um sistema de informações gerencial bem 
estruturado, que subsidie o processo de gestão. O objetivo que norteou a pesquisa foi: Como 
está caracterizada a produção científica sobre Contabilidade Gerencial no setor de transporte 
no Brasil? Este artigo verifica a produção científica sobre Contabilidade Gerencial no setor de 
transportes, em eventos científicos brasileiros, no período 2004-2014. Como metodologia 
principal, depreende-se que esta pesquisa utiliza-se da bibliometria para estabelecer relação 
entre os dados coletados. Dos artigos que compuseram a amostra estudada, foram analisados 
os autores, locais de publicação, os objetivos, metodologias e resultados, em um quadro 
comparativo. Constatou-se que esse ramo de conhecimento da área contábil apresenta um 
número insipiente de artigos publicados. Como resultados, pôde-se identificar que do total de 
artigos pesquisados, 5 deles foram descritivos e adotaram o estudo de caso, outros 3 artigos 
utilizaram também o estudo bibliométrico, e ainda observou-se que houve mais artigos 
publicados próximos ao período da Convergência Contábil. Não obstante, constata-se que o 
tema abordado é relevante, porém necessita de maior produção acadêmica que assegurem uma 
maior quantidade de informação para auxiliar na gestão das complexas entidades de 
transportes e fretes do país. 

Palavras-chave: contabilidade gerencial; análise bibliométrica; setor de transportes; gestão 
de transportes. 

 

1.  INTRODUÇÃO 

O setor de transportes é um ramo dinâmico que se estende por todas as regiões do país, 
através de uma infra-estrutura complexa. As organizações de transportes são, em suma, 
sociedades gerenciadas de modo centralizado, e em aspectos gerais possuem um nível de 
concorrência considerável, o que as pressionam a oferecer serviços de qualidade e a preços 
baixos.  

Os profissionais da contabilidade gerencial devem fornecer informações úteis através 
de instrumentos informatizados que auxiliem as empresas de transportes em seus processos de 
decisão, da gestão de bens de terceiros e dos seus ativos imobilizados, o que demandam altos 
custos. Para Soares (2012), as organizações de transportes necessitam lidar com custos e 
processos logísticos e devem atrair e fidelizar clientes em um meio de grande concorrência. 



Essas organizações precisam oferecer serviços de qualidade que atraiam clientes, e ainda 
administrar os seus custos de modo eficiente. 

O Brasil, para Scandolara (2010), Luna (2010), Martins et al. (2012) apresenta uma 
infra-estrutura de transportes que não possui uma qualidade relevante, obrigando as 
organizações em questão a lidarem com os custos dos modais de transportes escolhido, com 
cada modalidade de transporte exigindo um tipo de logística diferente.  A administração 
pública precisa fornecer suporte ao sistema de transportes, e as empresas devem continuar 
atuando em um mercado instável por um período considerável. 

Assim, o presente artigo visa contribuir com informações que impactam o processo 
gerencial das organizações de transportes, as quais atuam em um meio onde é exigida uma 
grande mobilidade de bens, produtos e serviços, executada com alta qualidade. Neste cenário, 
o contador deve exercer seu papel de modo eficaz, não sendo apenas um fornecedor de 
informações fiscais para o governo. 

A pergunta de pesquisa que norteou este estudo foi: Como está caracterizada a 
produção científica sobre Contabilidade Gerencial no setor de transporte noBrasil? Com base 
nisso, o objetivo desta pesquisa é verificar artigos científicos sobre Contabilidade Gerencial 
no setor de transporte, em eventos científicos brasileiros, no período 2004-2014. 

A relevância do estudo é mostrar que as empresas de transporte necessitam de um 
sistema contábil eficaz que possam beneficiar o processo de decisões dentro do 
gerenciamento.É um tema que possui um arcabouço teórico com publicações em níveis 
menores, e esse trabalho visa auxiliar as empresas que necessitam tomar decisões dentro de 
um ambiente econômico instável e altamente necessário para a evolução econômica e 
crescimento contábil geral. 

Este artigo está estruturado em cinco tópicos. O tópico seguinte apresenta a base 
teórica para dar suporte ao desenvolvimento do trabalho. No tópico três descreve-se a 
metodologia adotada para a realização da pesquisa. Logo após, tem-se a apresentação dos 
resultados encontrados. O artigo finaliza-se com as considerações finais. 

2 BASE TEÓRICA 

2.1 A gestão do setor de transportes no país 

O país apresenta um sistema e uma matriz de transportes que alimentam a economia 
nacional, transportando insumos e produtos elaborados da indústria e das empresas. As 
organizações de transportes são empresas complexas que lidam com custos altos e elevada 
tributação em seus processos comuns. Para que as empresas do setor de transportes e de 
logística possam ter sucesso no desenvolvimento de suas atividades, necessitam de um 
sistema de informações acurado que lhes proporcione embasamento para suas atividades e 
melhorias de desempenho em seus processos.  

Para Martins et al.(2011), as empresas do setor são em grande maioria de menor porte, 
onde o gestor é o próprio dono da empresa e lida diretamente com a gerência dessas 
organizações, se envolvendo com o processo de gestão, o que pode caracterizar grande parte 
dessas entidades. 

Assim, Soares (2012) salienta que “o setor de transportes é essencial, não só para as 
empresas como  também  para  o mercado  nacional,  tendo  uma  importância  decisiva  na  
economia”.  Para Soares (2012), o sistema de transportes necessita ser um setor flexível e 
dinâmico que proporcione mobilidade para pessoas e produtos de todo o país, oferecendo 
agilidade para a concretização e evolução de todos os setores econômicos. 



Luna (2010) indica que a globalização trouxe um movimento e fluxo maior de produtos 
e pessoas pelos setores econômicos, e esse alto fluxo envolve modificações na estrutura de 
distribuição e produção de bens e mercadorias. Isso indica que as empresas de transporte, 
como transportadoras, distribuidoras, atacadistas e correios, necessitam mudar não somente 
aspectos ligados à logística geográfica, como também aspectos ligados a modificações 
estruturais que dependem também de outros setores de produção, como as indústrias e as 
produtoras. 

Para Quirino et al. (2010),as empresas de transportes possuem como indicadores os 
custos logísticos próprios e os custos logísticos terceirizados. Ainda há os transportadores 
autônomos que também prestam serviços de transportes com custos atrativos. As empresas de 
transportes podem utilizar também frota própria, o que pode impactar a geração de receitas e 
aumento de consumo dos clientes, que dentre tantas opções escolhem a de melhor qualidade a 
custos menores. E para os autores, esse cenário gerou uma ascensão das diversas empresas de 
distribuição, o que produziu um aumento no valor do combustível e ainda custos maiores ao 
se transportar produtos pela malha rodoviária.  

De acordo com o imagem 1 abaixo, segundo fonte da Confederação Nacional de 
Transporte - CNT, o modal rodoviário no país foi o que mais recebeu investimentos, em 
relação a outros modais de transporte o que mostra a relevância desse modal para o fluxo 
financeiro de cargas e produtos para o país. 

Imagem 1 – Matriz de Transportes no Brasil em 2013 

 
Fonte: SiteIdeia Sustentável 

Segundo dados de 2011 da Confederação Nacional de Transportes (CNT), evidenciados 
na imagem 2, o modal rodoviário é o mais utilizado e em níveis maiores do que os outros 
modais de transporte. Ao contrário de países como EUA e os países do centro da Europa, a 
malha ferroviária que apresenta menos custos para o país, no Brasil é deficitária e possui 
quilometragem inferior. 

A malha rodoviária, apesar de possuir altos custos, é mais utilizada, conforme imagem 2 
abaixo da CNT, tendo em vista que pode abranger áreas maiores e com mais facilidade de 
acesso. Com maior flexibilidade no transporte, o modal rodoviário apresenta facilidades, 
porém, altos custos. 

Outros tipos de transporte como o aquaviário, poderiam facilitar o processo de fluxo 
econômico através de transporte de cargas com custos menores e mais seguro e com menor 
nível de acidentes de trânsito, porém, por pressão de grandes empresas do setor de 
combustível, as ferrovias ainda são pouco utilizadas. 

Imagem 2 – Relação de Modais de transportes mais usados de 2013 
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de importância significativa para organizações que possuem operações de transporte e 
transferência de mercadorias entre mais de um estado do país. 

Para Muller e Michel (2011), as empresas de transportes tem disponibilidade para 
implantar e estruturar um sistema de custo/benefício que pode auxiliá-las de modo 
impactante. Essas organizações possuem uma linha gerencial que as enquadram na análise de 
preço versus qualidade, e estão pressionadas a oferecer uma qualidade superior a preços 
baixos. Assim, os autores identificam que a Contabilidade Gerencial pode oferecer artefatos 
de custeios que auxiliam o processo de gestão. 

Para os mesmos autores, as empresas de transporte em grande parte utilizam um 
processo de gestão e de custos arcaico e não se pode considerar que apenas a informatização 
modernizem esses sistemas, pois é necessário que os artefatos mais modernos da 
contabilidade gerencial sejam adaptados a tais organizações. 

Nesse aspecto, diversos autores, como Laurentino et al. (2008), Pacheco et al. (2008), 
Santo (2010), Muller e Michel (2011), Ghisiet et al. (2004), afirmam que o setor de 
transportes possui necessidades de informações gerenciais que auxiliem as organizações do 
setor, em grande parte com gestão centralizada, a tomarem suas decisões que, em um 
momento de globalização econômica, necessitam de apoio estratégico e de ferramentas como 
a Logística e a Gestão de Custos para que possam oferecer serviços a preços baixos e de 
qualidade para todo o país. 

Para os autores Faria et al. (2009) as empresas de modo geral se preocupam em 
oferecer serviços ou produtos de qualidade aos seus clientes, esses serviços ou produtos 
envolvem naturalmente custos que devem ser analisados de forma detalhada pela gerência, em 
um sistema de informações que possa auxiliar o processo de planejamento, em que as 
informações de custos sejam analisadas através de variáveis que indiquem os possíveis 
problemas nas contas da empresa. 

2.3 O trabalho do contador em empresas de transportes 

A contabilidade gerencial é operacionalizada pelo gestor em consonância com o 
trabalho de um contador. O contador gerencial possui uma gama de instrumentos para 
fornecer informações precisas ao gestor, como planilhas de controle contábeis, programas 
fiscais e sistemas informatizados de controle de estoques e de nota fiscal, além de sistemas e 
planilhas de controle de caixa. 

Assim, para Ghisi et al.(2004), “a gestão de transportes é parte essencial de um 
sistema logístico, sendo a atividade responsável pelos fluxos de matéria-prima e produto 
acabado entre os elos da cadeia logística”. Os autores ainda argumentam que as organizações 
de transportes lidam com um fluxo intenso de produtos, ativos físicos próprios que demandam 
altos custos, sendo esses responsáveis pelos custos logísticos do processo de transportes de 
produtos e bens da economia. 

O trabalho do contador é muito mais do que fornecer informações jurídicas e fiscais. 
Nas empresas de transportes, com sistemas gerenciais integrados, os profissionais contábeis, 
segundo Muller e Michel (2011), podem oferecer informações ligadas ao sistema de custeio, 
como a Análise da Margem de Contribuição, além de informações de custo/benefício para 
cada modal.  

Para os autores, é importante identificar que na atualidade, muitas empresas do setor 
de transportes no país possuem um sistema contábil muito arcaico e desatualizado, e estão 
aquém dos sistemas mais modernos como o sistema de Custeio Baseado em Atividades. O 
profissional contábil, além de fornecer informações ligadas ao custo de cada viagem da 



transportadora, ou do preço do combustível gasto, ou ainda do custo do salário dos motoristas, 
deve fornecer informações ligadas ao planejamento para cada modal utilizado, como por 
exemplo, das ações ligadas ao modo de transporte rodoviário em diversos estados e sob 
diversos aspectos, incluindo a expansão e atendimento de uma nova base de clientes. 

Sob esse âmbito, para Laurentino (2008), o processo de planejamento é um dos 
principais itens da Contabilidade Gerencial e que contribui diretamente para o sucesso das 
organizações, possibilitando informações para o processo de tomada de decisão dos gestores 
quanto aos aspectos futuros ligados a futuras decisões ou modificações dos cenários 
econômicos. 

Nesse sentido, para Oliveira Filho et al. (2009),o sistema de custos gera informações 
que podem ser estruturadas, formando um sistema de informações de custos coeso e que 
auxilie o trabalho da gerência, apoiando o processo gerencial de acordo com os objetivos 
organizacionais e com as metas da administração. 

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo caracteriza-se quanto aos objetivos, como uma pesquisa descritiva, já que 
tem a intenção de verificar como está caracterizada a produção científica sobre Contabilidade 
Gerencial no setor de transporte. Para Cervo e Bervian (2002, p. 66), a pesquisa descritiva 
“registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los”. Ainda, os 
autores destacam que esse tipo de pesquisa “procura descobrir, com a precisão possível, a 
frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e 
características”. 

Além disso, esta pesquisa utiliza-se da bibliometria para estabelecer relação entre os 
dados verificados, portanto, é também uma pesquisa bibliométrica. Segundo Otlet e Fonseca 
(1986), a bibliometria se constitui num conjunto coordenado de medidas relativas a livros e 
documentos, em que a mensuração de dados é um mecanismo superior de abordagem em 
qualquer área do conhecimento. 

A pesquisa bibliométrica tem como benefício de aproveitar e padronizar 
procedimentos que promovem a mensuração dos dados pesquisados, interpretando as 
informações de grande relevância camufladas em pesquisas científicas, que terá utilidade e 
auxílio a outros estudos.  

O setor de transporte foi escolhido para a realização da pesquisa devido ao fato de esse 
setor ser de relevante importância para o cenário macro e micro econômico do país e por 
apresentar impactos positivos e evidentes para o crescimento da produtividade, do PIB, do 
mercado de bens e serviços, do atendimento a necessidades básicas para os clientes de todos 
os produtos da economia, que se utilizam do transporte para que a produção atenda ao 
objetivo necessário no processo econômico. 

Os artigos levantados para a composição amostra do presente estudo foram 
pesquisados em sítios eletrônicos e CD-ROM dos congressos científicos, salientando-se que o 
tema do presente artigo apresenta uma deficitária base de artigos publicados, os quais foram 
selecionados pelos seguintes termos de pesquisa: “empresas”, “microempresas”, “transporte”, 
“micro empresas de transporte”, “Contabilidade empresa transporte”, “sistemas contábeis 
transporte”, “sistemas gerenciais transporte.” 

É necessário considerar que o setor de conhecimento analisado no presente artigo, não 
possui artigos publicados em quantidade significativa, o que leva a ser buscado conteúdo de 
qualidade em monografias, dissertações e teses, pois esses documentos são completos e 
apesar de não estarem publicados são de cunho teórico e nível com qualidade abrangente, e 



possuem caráter público, disponível nos sites das faculdades e universidades públicas e 
privadas. 

O período de abrangência da pesquisa compreende os anos de 2004 a 2014. A base de 
dados da presente pesquisa foi constituída pelos seguintes eventos e revistas constantes no 
quadro 1. 

Quadro 1 – Eventos pesquisados 

Nome dos eventos pesquisados 

Congresso Brasileiro de Custos 

Congresso USP de Controladoria e Contabilidade 

Engenharia da Produção, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Ponta Grossa. 

Faculdade de Economia, Universidade de Coimbra. 

Curso Gestão Empresarial, Fundação Getúlio Vargas. 

Management Accounting Concepts 

Repositório - FAE Centro Universitário 

Repositório – UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina 

Repositório - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Revista de Administração Contemporânea 

Seminários em Administração (SEMEAD) 

Simpósio de Engenharia de Produção –SIMPEP 

Simpósio de Excelência em Gestão e Tecnologia 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 Após pesquisar os anais de todos os eventos constantes no Quadro 1, identificou-se 
que nem todos tiveram artigos publicados no período considerado pelo presente estudo, 2004 
a 2014. Considerando-se o fato de alguns eventos não terem tido nenhum artigo publicado no 
período na temática proposta pela presente pesquisa, nos termos pesquisados, a amostra ficou 
reduzida aos seguintes eventos (Quadro 2):  

Quadro 2 – Eventos que compuseram a Base de dados 

Eventos  

Revista de Administração Contemporânea. 

Simpósio de Excelência em Gestão e Tecnologia – SEGeT 

Congresso Brasileiro de Custos– CBC 

Encontro Nacional de Engenharia de Produção –ENEGEP 

Seminários em Administração – SEMEAD. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Segundo o IFAC, 2011 “a Contabilidade Gerencial, como uma parte integral do 
processo de gestão, adiciona valor distintivamente pela investigação continua sobre a 
efetividade da utilização dos recursos pelas organizações - na criação de valor para os 
acionistas, clientes e outros credores”. O setor de transporte é caracterizado pelas diversas 
modalidades e também pela intermodalidades podendo ocorrer pelos seguintes modais 
(Quirino et al., 2010): 



a) Modo Rodoviário: que apresenta uma ampla cobertura, sendo caracterizado como 
versátil e flexível, sendo utilizado para cargas médias e pequenas e para curtas ou 
médias distâncias; 

b) Modo Ferroviário: que é utilizado para itens de baixo valor agregado, mas com 
grandes escalas, não sendo eficiente para deslocamento de pequenas cargas; 

c) Modo Aeroviário: recomendado para itens de alto valor agregado devido apresentar 
custos bastante elevados; 

d) Modo Aquaviário: utilizado para transportes marítimos ou fluviais, porem não 
apresentam tanta flexibilidade de rotas dependendo de soluções intermodais, pois 
necessitam de condições geográficas favoráveis para que o deslocamento seja 
concluído com êxito; 

e) Modo Dutoviário: volta para o transporte de produtos através de dutos, porém sem a 
utilização é restrita devido ocorrer apenas o transporte de produtos em estado líquido 
ou gasoso. 

Entretanto o presente trabalho limitou-se a analisar apenas o modo rodoviário, e a 
relação da contabilidade gerencial nessa modalidade. Pode-se verificar que esse tema é pouco 
explorado, pois não foram encontrados trabalhos que possuam uma relação direta entre a 
modalidade de transportes com a contabilidade gerencial.  

Para apresentação e comparação dos resultados, o presente trabalho procedeu as 
seguintes análises: inicialmente apresentou-se a relação dos artigos selecionados com os seus 
respectivos periódicos e eventos e ano de publicação. Analisou-se, também a evolução dos 
artigos publicados no decorrer do período abordado pela pesquisa. Foi apresentada a 
frequência da quantidade de autores por artigos. Levantou-se a quantidade de artigos 
publicados por sexo. Identificou-se número de páginas por artigo publicado. Levantou-se a 
quantidade de trabalhos publicados segundo a metodologia de pesquisa adotada para o seu 
desenvolvimento. Por fim, identificou-se a quantidade de artigos por evento e periódico. 

A seguir serão apresentados os resultados do estudo bibliométrico com base nas 
análises dos dados coletados na pesquisa, por meio de quadros e tabelas estruturadas em 
planilhas eletrônicas. 

4. APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

O Quadro 3 e o Gráfico 1 a seguir apresenta os artigos publicados selecionados, com 
seus respectivos anos de publicação e títulos das obras, em cada um dos eventos e revistas 
pesquisados, compondo uma amostra de artigos inicial. 

Quadro 3 – Títulos dos artigos iniciais pesquisados. 

Nº Base 
pesquisada 

Ano Título do artigo 

1 SEMEAD  2004 Usos e benefícios de softwares de roteirização na gestão de transportes 

2 RAC  2011 
Gestão do transporte orientada para os clientes: nível de serviço desejado e 
percebido. 

3 CBC  2009 
A importância da margem de contribuição para a mensuração dodesempenho 
operacional de uma empresa de transporte urbano 

4 SeGET 2008 
A decisão do modal de transporte através da metodologia AHP na aplicação da 
logística enxuta: um estudo de caso 

5 CBC  2010 Custos logísticos de transporte: um estudo em uma distribuidora de combustíveis. 

6 FEUC 2012 Gestão de Transportes 



7 UNESC 2006 Ges

8 LIVRO 2009 Ges

9 TCU-BR 2007 Des

10 RTA 2012 
Ges
tran
Ltda

11 UTFPR 2010 Log

12 CNEG 2008 
A d
logí

13 UFRGS 2011 Aná

14 FGV 2010 
A lo
emp

15 RBC 2006 
A c
peq

16 FAE 2008 
A im
sécu

17 L&C 2009 Plan
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Gráfico 2 – Nº de publicações por ano 

 
   Fonte: Dados da pesquisa. 

Cabe ressaltar também, que não houve publicações no ano de 2005, o que reforça a 
ideia da progressão na quantidade de artigos nos últimos anos. Foi evidenciado que nos anos 
próximos a data da Convergência Internacional Contábil, como nos anos de 2008, 2009 e 
2010, foram publicados mais artigos, o que demonstra que nesses anos próximos a esse 
grande evento da Ciência Contábil, houve mais alunos e professores acadêmicos publicando 
ou executando pesquisas sobre o tema de Contabilidade Gerencial de transportes. 

A seguir a Tabela 2 e o Gráfico 3 abaixo apresentam a frequência dos artigos com a 
quantidade de autores, nas publicações selecionadas. 

Tabela 2 - Quantidade de autores por artigo nos congressos– 2004 a 2014 

Quantidade de 
autores 

Frequência 
absoluta 

Frequência 
relativa (%) 

1 autor 10 62,5 

2 autores 2 12,5 

3 autores 1 6,25 

4 autores 4 18,75 

Total 17 100,0% 

      Fonte: Dados da pesquisa. 

Com base na tabela acima e no gráfico abaixo, pode-se observar que a maioria dos 
artigos publicados sobre o tema apresenta apenas um autor, o que denota que a pesquisa na 
área de transportes é um ramo do conhecimento com poucos autores interessados, sendo nesse 
ramo acadêmico, mais difícil conseguir muitos autores para executar a pesquisa. 

Gráfico 3 – Artigos segregados por número de autores 

 
     Fonte: Dados da pesquisa. 
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Em seguida, analisou-se também a quantidade artigos publicados em relação ao sexo 
dos autores (Tabela 3 e Gráfico 4), considerando o sexo da maioria dos autores quando 
houver mais de um autor, ou 51% dos autores de cada artigo, para que haja uma distribuição 
mais equitativa apesar de sintética. 

 

Tabela 3 - Quantidade de artigos publicados por sexo 

Sexo Quantidade % 

Feminino 8 47,06% 

Masculino 9 52,94% 

 Total 17 100% 

Fonte: Dados da pesquisa..  

 

Gráfico 4 – Artigos segregados por sexo dos autores 

 

Fonte: Dados da pesquisa.. 

Como mostrado na Tabela 3, há uma diferença de quase 10% na quantidade de 
publicações entre os sexos masculino e feminino. Enquanto a quantidade de artigos 
publicados pelas mulheres representa 47,06% do total dos artigos analisados, as publicações 
masculinas somaram uma maior quantidade, de 52,94% do total dos artigos publicados. 

Esse resultado é em grande parte novo, pois a pesquisa teria mais probabilidade para 
ter mais autores homens, porém as mulheres estão interessando mais pelas pesquisas na área 
de transporte, e consequentemente, há mais mulheres ingressando e gerenciando esse 
mercado, o que identifica que os homens têm menos interesse em publicar sobre o setor de 
transportes nos últimos anos, onde esse setor tem se mostrado bem diverso e com ingresso de 
mais mulheres nesse tipo de assunto acadêmico. 

A Tabela 4 e o Gráfico 5, a seguir, tem o objetivo de mostrar o número de páginas por 
artigo publicado. 

 

Tabela 4 - Número de páginas por artigo publicado 

Nº de Páginas 12 13 14 15 16 17 TOTAL 

Nº de Publicações 5 2 1 3 3 3 17 

Percentual 29,41% 11,76% 5,88% 17,65% 17,65% 17,65% 100% 

Fonte: Dados da pesquisa.        
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É possível notar através da Tabela 4, que 9 dos 17 artigos tem entre 15 e 17 páginas, 
ou seja, quase 70% dos artigos escritos atingem o limite de páginas aceitos nos eventos. Pode-
se evidenciar que a maioria dos artigos analisados possuem 17 páginas o que demonstra um 
maior conteúdo por parte do artigo e também uma pesquisa que pode ser mais detalhada, ou 
com maior nível.  

Gráfico 5 – Artigos analisados segregados por número de páginas 

 

       Fonte: Dados da pesquisa. 

No gráfico 6, a seguir, analisou-se qual a metodologia adotada pelos autores em suas 
pesquisas. 

Gráfico 6 - Quantidade de trabalhos publicados segundo a metodologia de pesquisa 

 
       Fonte: Dados da pesquisa. 

Identificou-se que a metodologia mais utilizada foi o estudo de caso, com 5 artigos, 
onde os autores utilizaram uma empresa como composição da amostra no artigo. Já em três 
trabalhos, o método utilizado foi o descritivo. E outros quatro artigos, utilizaram o mesmo 
método que o presente estudo, a bibliometria. 

A seguir, o gráfico 7, apresenta a quantidade de artigos publicados por evento. 
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Gráfico 8 – Artigos por área Acadêmica 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo do presente estudo é verificar como está caracterizada a produção científica 
sobre Contabilidade Gerencial no setor de transporte, em eventos científicos brasileiros, no 
período 2004-2014. Para isso, foi realizado um estudo bibliométrico.  

Os artigos levantados para a composição da amostra do presente estudo foram 
pesquisados em sítios eletrônicos e CD-ROM's dos congressos científicos além dos 
repositórios de universidades de todo o país, e de revistas do meio contábil, a partir da 
pesquisa nos anais de congressos e revistas online, pelos seguintes termos de busca: 
“empresas”, “microempresas”, “transporte”, “micro empresas de transporte”, “Contabilidade 
empresa transporte”, “sistemas contábeis transporte”, “sistemas gerenciais transporte. 

Inicialmente foram pesquisados alguns eventos e periódicos, mas devido ao fato de 
não terem sido publicados artigos em todos eles a amostra limitou-se aos seguintes eventos 
que são: Congresso Brasileiro de Custos, Congresso USP de Controladoria e Contabilidade, 
Engenharia da Produção, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Ponta Grossa, 
Faculdade de Economia, Universidade de Coimbra, Gestão Empresarial, Fundação Getúlio 
Vargas, Management Accounting Concepts, Repositório – UFSC – Universidade Federal de 
Santa Catarina, Repositório- FAE Centro Universitário, Repositório Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Revista de Administração Contemporânea, Seminários em Administração 
(SEMEAD), Simpósio de Engenharia de Produção –SIMPEP, Simpósio de Excelência em 
Gestão e Tecnologia. 

Como resultado, pode-se identificar que a área de pesquisa abrangida pelo atual artigo 
inclui artigos de grandes congressos, revistas e simpósios, demonstrados nos resultados, sendo 
grande parte dos artigos compostos por um único autor, nos anos anteriores a 2011, com 
participação semelhante de homens e mulheres como autores dos artigos e com um número de 
páginas em torno dos 14 a 18 páginas dos artigos em geral. 

Entretanto, como fator limitante tem-se que o trabalho analisou apenas o modo 
rodoviário do setor, e como foi a relação da contabilidade gerencial nessa modalidade. Pode-
se verificar que esse tema é pouco explorado, pois não foram encontrados trabalhos que 
possuam uma relação direta entre a modalidade de transportes com a contabilidade gerencial.  

Em um sistema mercadológico cada vez mais globalizado, as organizações de 
transporte, mesmo sendo muitas empresas medianas ou familiares, necessitam de informações 
contábeis precisas que as auxiliem a transportar produtos e bens com presteza e 
qualidade.Assim, para Martins et al. (2011), as empresas de transportes possuem clientes que 
podem ser fidelizados para que essas empresas continuem oferecendo seus serviços. Os 
autores enfatizam que o serviço das empresas de transportes está relacionado ao processo 
produtivo e o cliente avalia conjuntamente o produto e o serviço de transporte ligado a ele. 

Essas organizações de transportes necessitam de planejamentos estratégicos de escopo 
logístico e contábil, com o contador fornecendo informações de custeio estratégico e 
tributário. O contador é o profissional interno ou externo da contabilidade gerencial necessita 
de um sistema informatizado que gere informações de custos para as organizações de 
transporte, para que tomem decisões relacionadas à logística do processo de transportes. 

Portanto este estudo contribui para a qualificação de trabalhos publicados sobre o tema 
de contabilidade gerencial para empresas de transporte. Para trabalhos futuros, sugere-se a 
ampliação da pesquisa para outros congressos, e a inclusão de teses e dissertações. 
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